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O PROJETO SUBNACIONAL DOING BUSINESS  
 
Os estudos Doing Business de âmbito subnacional 
vão além da análise do principal centro urbano de 
negócios de cada país e examinam as condições 
existentes em várias cidades do mesmo país ou 
região, procurando captar as diferenças entre 
regulamentos locais ou diferentes formas de aplicar 
as leis nacionais. Estes estudos comparados visam 
promover a competitividade e incentivar reformas 
regulamentares que melhorem o ambiente de 
negócios e concorram para a convergência entre as 
diferentes cidades em torno das melhores práticas 
de regulação. Desde 2005, os estudos Doing Business 
de âmbito subnacional já abrangeram mais de 430 
localidades em 75 países, incluindo Quénia, África do 
Sul, Nigéria e Portugal. Os relatórios dos estudos 
Doing Business de âmbito subnacional podem ser 
consultados em:  

www.doingbusiness.org/subnational  
 

INSTRUMENTOS DE POLÍTICA PÚBLICA COM 
IMPACTE NA PRÁTICA 
 
Os relatórios dos estudos Doing Business de âmbito 
subnacional são instrumentos de política pública que 
orientam os decisores políticos na implementação de 
ciclos de reforma regulamentar: 

• Instrumentos de diagnóstico: criam uma base de 
referência e permitem a comparabilidade interna 
e internacional. 

• Instrumentos de reforma: evidenciam 
estrangulamentos e identificam boas práticas 
locais, promovem a aprendizagem entre pares e 
são poderosos motores de reformas. 

• Instrumentos de monitorização e avaliação: 
medem o progresso das reformas e criam 
incentivos à manutenção do esforço de reforma 
mesmo quando há mudança de governo. 

 
 

 
O PROJETO SUBNACIONAL DOING BUSINESS 
EM MOÇAMBIQUE 
 
O projeto Subnational Doing Business em 
Moçambique foi implementado pelo Grupo Banco 
Mundial em resposta a uma solicitação do 
Ministério da Indústria e Comércio. Ele foi 
financiado pelo Governo do Reino Unido, pela 
Secretaria de Estado Suíça para Assuntos 
Económicos (SECO) e pelo Banco Mundial. 
 
O projeto estuda a regulação do ambiente de 
negócios na perspetiva de uma pequena ou média 
empresa nacional em 3 áreas, abertura de empresas, 
registo de propriedades e execução de contratos, 
em que as autoridades locais têm competência 
administrativa para proceder à reforma da regulação 
e/ou fazer alterações no modo como a regulação é 
aplicada, e isso em 10 províncias do país (Cabo 
Delgado, Cidade de Maputo, Gaza, Inhambane, 
Manica, Niassa, Nampula, Sofala, Tete e Zambézia).  
 
O relatório também inclui a análise do comércio 
internacional em três portos do país: porto da Beira, 
porto de Maputo e porto de Nacala, e a fronteira 
terrestre de Ressano-Garcia. 
 
Em cada uma destas áreas, o projeto identifica boas 
práticas regulatórias, evidencia constrangimentos e 
recomenda reformas com base em exemplos 
retirados das localidades objeto da análise 
comparada e de 189 outras economias estudadas 
pelo Doing Business. Os resultados são partilhados 
com os parceiros locais e nacionais do projeto, em 
apoio ao processo de reforma dirigido à facilitação da 
atividade económica e de negócios no Moçambique.  
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